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ATA DA 40ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 3ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 01 DE DEZEMBRO DE 2003.

PRESIDÊNCIA:
     Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS

SECRETARIA:
     Vereador LUIZ ALBERTO BUENO




     Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO




     Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA
Ao primeiro dia do mês de dezembro do ano dois mil e três, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 40ª. Sessão Ordinária, da 3ª. Sessão Legislativa, da 13ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: CARLOS TRIGO, SARGENTO CHAVARI, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, DADÁ, NENÊ BUENO, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, e REINALDINHO. Com a presença de onze Vereadores e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação as Atas das Sessões Ordinária e Extraordinária realizadas no dia vinte e quatro de novembro do ano dois mil e três, as quais foram APROVADAS pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Logo após verificou-se a presença dos Vereadores: DIMAS, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, EDNEI CARREIRA e JUNIOR COLENCI. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Hospital “Prof. Cantídio de Moura Campos”, Of. DT. nº. 212/03, em atenção ao Requerimento nº. 1110/03; do Ministério da Educação, Comunicado nºs. CM083248/2003 e CM086985/2003, comunicando a liberação de verbas para a área da Educação; do Ministério da Saúde, Ofício nºs. 10680613/MS/SE/FNS, 10685826/MS/SE/FNS, 10685249/MS/SE/FNS e 10683705/MS/SE/FNS, informando a liberação de verbas para a área da Saúde; da Secretaria da Segurança Pública, Ofício Sec.Adj.nº.900/03-CG, em atenção ao Requerimento nº. 292/03. PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 140/2003- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de terrenos no Distrito Industrial III de Botucatu à Fertec Tornearia Ltda. – ME. 02) PROJETO DE LEI Nº. 141/2003- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de terrenos no Distrito Industrial III de Botucatu à Plastitech Indústria e Comércio Ltda. 03) PROJETO DE LEI Nº. 143/2003- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que autoriza o Executivo Municipal a desenvolver ações para implementar o Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social – PSH, criado pela Medida Provisória 2.212 de 30/08/01, regulamentada pelo Decreto 4.156 de 11/03/02, nas condições definidas pela Portaria Conjunta 9 de 30/04/02 da STN/MF e SEDU/PR. 04) PROJETO DE LEI Nº. 144/2003- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre abertura de crédito adicional suplementar, no valor de R$ 23.795,24 ( vinte e três mil, setecentos e noventa e cinco reais e vinte e quatro centavos), para complementar valores constantes do crédito adicional especial, aberto através da Lei nº.  4.329/2002. 05) PROJETO DE LEI Nº. 145/2003- de iniciativa do Vereador SARGENTO CHAVARI, que declara de Utilidade Pública a Associação “Hip Hop Botucatu”, com sede no Município de Botucatu. 06) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 040/2003- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre inclusão de projeto e objetivo constante no Anexo II, da Lei Complementar nº. 267, de 17 de setembro de 2001 – Plano Plurianual para o período de 2002 a 2005. 07) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 041/2003- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que dispõe sobre inclusão de projeto e objetivo no Anexo III da Lei Complementar nº. 312, de 22 de junho de 2002 – Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2003 e 2004, respectivamente, e autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito adicional até o limite de R$ 206.412,09, para fazer face à despesa com o Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social – PSH. 08) PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 010/2003- de iniciativa do Vereador CALDAS, que concede ao Sr. José Dante Trevisani, o Título de Botucatuense Emérito”, pelos relevantes serviços prestados à cidade de Botucatu.                        REQUERIMENTO DE PESAR: do Vereador NENÊ BUENO, nº. 1262/03.  REQUERIMENTOS APRESENTADOS E APROVADOS: do Vereador SARGENTO CHAVARI, nºs. 1233/03, 1247/03 e 1248/03; do Vereador LOURENÇÃO, nº. 1234/03; dos Vereadores MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e GERALDO VIEIRA, nº. 1235/03; dos Vereadores MAURO MAILHO e JUNIOR COLENCI, nº. 1236/03; dos Vereadores GERALDO VIEIRA e CULA, nº. 1237/03; do Vereador REINALDINHO, nºs. 1238/03, 1239/03, 1240/03, 1241/03 e 1246/03; dos Vereadores CARLOS TRIGO e CLAUDIÃO, nº. 1249/03; dos Vereadores SARGENTO CHAVARI e JOEL DIVINO, nº. 1242/03; dos Vereadores SARGENTO CHAVARI, JOEL DIVINO,  ZÉ FERNANDES, CULA, NENÊ BUENO e EDNEI CARREIRA, nº. 1243/03; dos Vereadores JUNIOR COLENCI e MAURO MAILHO, nº. 1244/03; do Vereador JUNIOR COLENCI, nº. 1245/03; do Vereador CALDAS, nºs. 1250/03, 1251/03, 1252/03, 1256/03 e 1257/03; dos Vereadores NENÊ BUENO, ZÉ FERNANDES e GERALDO VIEIRA, nº. 1253/03; do Vereador NENÊ BUENO, nºs. 1254/03 e 1255/03; dos Vereadores CLAUDIÃO e LOURENÇÃO, nºs. 1258/03 e 1259/03; dos Vereadores CLAUDIÃO e CARLOS TRIGO, nºs. 1260/03 e 1261/03.                 INDICAÇÕES APRESENTADAS E ENCAMINHADAS AO PREFEITO MUNICIPAL:  dos Vereadores JOEL DIVINO e CARLOS TRIGO, nº. 273/03; do Vereador LOURENÇÃO, nºs. 274/03 e 279/03; do Vereador CARLOS TRIGO, nº. 277/03, do Vereador JOEL DIVINO, nº. 278/03. Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras, fez uso da palavra no Pequeno Expediente o Vereador SARGENTO CHAVARI. Em seguida, imediatamente deu-se início ao GRANDE EXPEDIENTE: Fizeram uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” o Vereador REINALDINHO que fez o seguinte discurso”Eu na noite de hoje votei, inclusive contrário ao Requerimento verbal do nosso Vereador Caldas, mesmo por que eu em particular, como Líder do PL – Partido Liberal, tinha uma manifestação, um pronunciamento importante, que eu entendo importante, que nós devemos fazer. Senhor Presidente, é de conhecimento de Vossa Excelência que neste final de semana houve não sei se uma ou algumas pessoas, eu entendo até que mal intencionadas, que distribuíram alguns panfletos na cidade de Botucatu tentando denegrir a imagem dos Vereadores, especialmente o nosso Partido Liberal – PL. Senhor Presidente, um dos dizeres Senhor Presidente, que as pessoas acredito eu, ligadas... da Comissão Provisória do Partido Comunista do Brasileiro, distribuíram panfletos, e em destaque colocaram neste panfleto, que o combate a Dengue em Botucatu esta parada por falta de dinheiro o que não é verdade, Senhor Presidente. Nós não podemos admitir um manifesto mentiroso, mesmo por que Senhor Presidente existe um contrato aprovado através de uma Lei aqui nesta Casa, que concedeu a Fundação UNI autorização através deste Convênio para que eles façam o controle do mosquito que ocasiona a doença chamada Dengue, e o contrato está em vigor, Senhor Presidente. São doze pessoas. É de conhecimento de todos, que trabalham ou se não estão trabalhando como diz aqui, que em Botucatu o combate a Dengue está parado, então está havendo uma omissão que nós temos que apurar, Senhor Presidente. Senhor Presidente, o que está sendo proposto aqui nesta Casa, o Projeto que foi pedido Vista pelo nosso Vereador Zé Fernandes e apoiado pelo PL, pelo Chavari do PTB e do Mauro Mailho, é apenas um Projeto de Aditamento, uma vez e segundo o nosso Secretário, explica que há uma necessidade de aumentar o seu quadro de pessoas que trabalham na prevenção. São mais oito pessoas, e pelo menos é o que ele nos colocou na semana passada, aqui nesta Casa de Leis. Então, senhor Presidente o trabalho segundo o que sabemos está sendo desenvolvido, e se não está sendo desenvolvido nós temos que apurar, e se for o caso abrir uma CEI aqui nesta Casa, e fazer a apuração, e se o trabalho está sendo desenvolvido, senhor Presidente eu queria dizer que essa pessoa, que faltou com a verdade, representantes do Partido Comunista Brasileiro devem ser responsabilizadas por que além de mentirem, estão querendo levar pânico à população de Botucatu com inverdades. Senhor Presidente, eu gostaria de deixar bem claro aqui na noite de hoje, que se existe a possibilidade de uma epidemia, eu gostaria de dizer a Vossa Excelência, que então estaria havendo também negligência por que entendemos que as pessoas ligadas a Fundação UNI, acredito serem pessoas com altíssima capacidade, com conhecimento para desenvolver este trabalho aqui na cidade de Botucatu, teriam senhor Presidente que fazer a previsibilidade, a previsão de que nesta época do ano há necessidade de se aumentar o número de pessoas para trabalhar na rua, diretamente no combate, e essas pessoas, especialmente a Secretaria da Saúde, no caso o nosso amigo Dr. Pinho, a quem eu respeito muito, ele tem o conhecimento senhor Presidente, que quando manda um Projeto para esta Casa, ele tem que tramitar da forma prevista em nosso Regimento, especialmente neste caso senhor Presidente, foi encaminhado este Projeto na semana passada, Projeto que o senhor tinha quarenta dias para apresentar. Vossa Excelência fez imediatamente. O senhor poderia Senhor Presidente ter feito na semana seguinte, nesta semana ou ainda na outra. Talvez se o senhor tivesse feito senhor Presidente, não havia sido criada a polemica, que se criou com a pressão para se aprovar este Projeto aqui nesta Casa. Então, é isso que nós não podemos admitir.Se existe a necessidade de um combate emergencial senhor Presidente, isso deveria ter sido previsto pelas autoridades competentes, pelas autoridades da área, e mandar com antecedência o Projeto para esta Casa por que sabem que o senhor tem quarenta dias para colocar. É isso que nós não podemos concordar, senhor Presidente”. Em aparte, o Vereador CULA disse: “Vossa Excelência colocou muito bem as palavras, inclusive aquela pessoa, uma das pessoas que soltou esses panfletos conhece muito bem, e acho que o Regimento da Casa, que toda segunda-feira ele esta acompanhando, e hoje infelizmente ou se sente culpado de alguma coisa não está presente, mas eu acho que aqui funcionários que estão esperando para trabalhar teria que cumprimentar, dar os parabéns para o Presidente desta Casa, que o Projeto veio tardiamente, e o senhor Presidente colocou logo em seguida para votação, mas nós não podemos votar um Projeto que está novembro e dezembro sendo que o mês de novembro já foi. Então, dezembro, e amanhã, mais tarde, hoje pode ser que as pessoas que estão aí esperando para trabalhar, cercaram o Vereador Zé Fernandes lá fora para criticar. Vereador Zé Fernandes amanhã tenho certeza que amanhã estarão elogiando por que eles vão trabalhar seis meses, e outra coisa falar que tinha suspeita de Dengue na São Benedito, tem funcionários trabalhando lá, mas eu vi pessoas cercarem o Vereador Zé Fernandes, mas não vi ninguém no Bairro de São Benedito, não vi ninguém lá. Sabe por que? Eu trabalho lá do lado, ninguém foi visitar a empresa que eu trabalho”. O Vereador REINALDINHO continuou seu pronunciamento. O Vereador CULA pedindo mais um aparte disse: “Eu vou ser favorável ao Projeto hoje sim, mas pelas pessoas que estão esperando para trabalhar, mas culpo a negligência de pessoas que estão juntas na Saúde, tomando conta, e o Senhor Secretário também que mandou tardiamente esse Projeto para cá. Só pelos funcionários por que Botucatu está precisando de emprego. Então, eu vou ser favorável sim, pelas pessoas que estão esperando, e tenho certeza que essas pessoas vão elogiar mais tarde, que são induzidas por outras que são beneficiadas”. O Vereador REINALDINHO continuou seu pronunciamento dizendo que: “Quero agradecer o Vereador Cula. Quero dizer que... deixar claro na Tribuna, nesta noite de hoje, e gostaria inclusive de dar um aparte ao nosso Presidente, Vereador Joel Divino para saber Presidente, se quando deram entrada neste Projeto de Lei aqui nesta Casa, se pediram a Vossa Excelência que submetesse a apreciação do Plenário o mais urgente possível. Eu gostaria de obter esta resposta de Vossa Excelência. Em aparte, o Vereador JOEL DIVINO falou: “Não nobre Vereador. Este Projeto chegou a esta Casa, e esta Presidência achou por bem colocar de imediato, mas não houve nenhuma solicitação de emergência, não”. Dando prosseguimento ao seu discurso o Vereador REINALDINHO falou: Eu agradeço Vossa Excelência, senhor Presidente, mas eu já tinha certeza disso, mas é para mostrar Senhor Presidente, para deixar claro que então não havia necessidade de Aprovar de uma forma urgente”. Em aparte, o Vereador JOEL DIVINO disse: “Só para deixar bem claro. Quando vem para Extraordinária a Presidência tem quarenta dias para  colocar, quarenta dias. Se coloquei na primeira semana, nós que colocamos com urgência, e fica o que Vossa Excelência disse. É um Projeto que deveria ter uma votação com uma certa urgência, deveria ser contado quarenta dias antes, e colocado nesta Casa para que não houvesse essa polemica que houve com esse Projeto”. O Vereador REINALDINHO disse: “Agradeço Vossa Excelência, e só para que fique bem claro, eu gostaria inclusive que constasse em Ata na íntegra o nosso pronunciamento, senhor Presidente. Então, as pessoas que encaminharam o Projeto, as pessoas interessadas na verdade, então não tinham nenhum interesse em apressar a votação desse Projeto por que se tivessem interesse com toda certeza iriam procurar Vossa Excelência, e pedir para que fosse submetida a apreciação do Plenário o mais rápido possível, e isso não foi feito. Então, Vossa Excelência poderia colocar o Projeto em votação daqui quinze ou vinte dias. Então, isso nos preocupa. Então, isso demonstra que essas pessoas que se dizem preocupadas com a Dengue na cidade de Botucatu, não tem preocupação Senhor Presidente. Mas quero dizer a Vossa Excelência... pedimos a Deus que não haja aqui na cidade de Botucatu, nem nas cidades vizinhas, nem no Estado de São Paulo, nem no nosso país casos de Dengue, que a Dengue seja totalmente controlada. Diria que se houver uma epidemia, então nós temos que responsabilizar, pedir inclusive uma apuração do Ministério Público, as pessoas que têm a obrigação de fazer este trabalho. Então, estaria havendo uma negligência. Aonde está a previsão dessas pessoas que nesta época do ano há necessidade de se aumentar o número de pessoas na rua, senhor Presidente? Senhor Presidente, eu ainda gostaria de dizer que tal é a preocupação deste Vereador que nós aprovamos aqui nesta Casa por unanimidade, com o apoio de todos os Senhores Vereadores uma Lei que fala sobre a Dengue, inclusive é uma Lei... na verdade é um instrumento que é dado a Secretaria da Saúde para responsabilizar aquelas pessoas que iniciam uma construção e abandona. É o caso de uma Borracharia, essas residências que muitas vezes estão para serem alugadas, e permanecem abandonadas. Então, essa legislação foi criada para que a Secretaria use essa Lei e puna essas pessoas. Na verdade a idéia quando foi criada essa legislação foi para que esse instrumento possa bem ser utilizado pela Secretaria da Saúde, e fazer com que a população em geral passe a se auto policiar, pois cada pessoa em sua própria residência passe a fazer o melhor controle para evitar a proliferação do mosquito. Existe uma legislação. Gostaríamos que todos conhecessem, e que a Secretaria da Saúde use essa legislação, essa Lei, assim com certeza a Dengue terá um melhor controle. Nós temos que fazer com que a população participe conosco, participe com vocês, mas isso não é feito, eu nunca ouvi falar. Senhores Vereadores, que a nossa Secretaria de Saúde tivesse utilizando essa Lei para que houvesse o melhor controle. Então, Senhor Presidente era o pronunciamento que eu não poderia deixar de fazer nesta noite de hoje, e dizer... pedimos a Deus que não, mas que se houver uma epidemia, eu acho que nós deveríamos abrir uma CEI, e pedir ao Ministério Público, medidas para que as pessoas responsáveis sejam penalizadas por que não existiu a previsibilidade. Todos sabem que existe uma tramitação, existe a possibilidade de um Vereador pedir um Adiamento, no caso de Projeto Extraordinário pedir Vista para que ele possa tirar as dúvidas. É um direito do Vereador. Nós estamos aqui para defender a população, para fiscalizar pela população. Não queremos dizer que alguém é culpado, que estão procedendo errado, mas é um direito que jamais pode ser cerceado do Vereador. Em aparte, o Vereador SARGENTO CHAVARI falou: “Eu quero parabenizar Vossa Excelência pelas palavras. Realmente é preocupante,e  tenho certeza que os Senhores Vereadores do Partido PL, tomando conhecimento por que os Senhores foram citados noninalmente já tomaram as devidas providências. Agora, realmente preocupa essa situação. Quando entra um Projeto nesta Casa, pelo que estou vendo os Senhores Vereadores são obrigados a votar favoravelmente de uma maneira ou de outra”. O Vereador REINALDINHO disse: “Poderia só concluir, senhor Presidente? Gostaria de dizer que nós somos a favor sim. Votaremos a favor como sempre votamos. Ninguém seria capaz aqui de dizer que um Projeto de interesse da população, principalmente se tratando da saúde pública, nenhum Vereador desta Casa votou contrário, até hoje, mas nós temos o direito de questionar, de saber o por que das coisas. Dr. Pinho bem colocou que seriam oito cargos. Eu ouvi lá fora algumas pessoas dizerem vinte. Nós não sabemos, mas não foi passado aqui, e os Vereadores têm o direito de saber”.  Colocado em votação o pedido de transcrição na íntegra do discurso do Vereador Reinaldinho, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Dando continuidade fizeram uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” os Vereadores MAURO MAILHO, aparteado pelos Vereadores SARGENTO CHAVARI, JOEL DIVINO, DADÁ, LUIZ RUBIO e CLAUDIÃO; o Vereador DADÁ, aparteado pelos Vereadores EDNEI CARREIRA, ZÉ FERNANDES, REINALDINHO, LUIZ RUBIO e CLAUDIÃO; o Vereador ZÉ FERNANDES, aparteado pelos Vereadores EDNEI CARREIRA, JOEL DIVINO, CULA, REINALDINHO e LUIZ RUBIO; o Vereador LOURENÇÃO, aparteado pelos Vereadores CULA e REINALDINHO; o Vereador EDNEI CARREIRA que disse: “Não era intenção deste Vereador falar dado o grande número de Projetos que temos para apreciar, mas dado um fato ocorrido no último fim de semana, que envolveu o nome de Vossa Excelência e outros Vereadores que compõem o Partido do PL de Botucatu, e eu faço parte dessa legítima agremiação de companheiros altamente qualificados e responsáveis no seu dever de homem público nesta Casa, eu não posso admitir Senhor Presidente que tal panfleto seja veiculado em Botucatu, e da forma como foi veiculado e por quem foi veiculado. Me causou um profundo aborrecimento e tristeza de saber quem estava entregando é a pessoa que me foi citada. Quero dizer ainda mais senhor Presidente e ouvintes da F8, eu quero entender que o Senhor Prefeito Municipal e o Secretário de Saúde não estejam ao par deste panfleto. Seria muito pior se tivesse a quiecência e o aval da Secretaria Municipal de Saúde. Aí estaríamos Senhor Presidente colocando a população como motim, insulfrando a população a um levante contra uma Casa de Leis. Não contra o PL, não contra o Reinaldinho, contra o Carreira, contra o Joel Divino, contra o Zé Fernandes, nem contra o Cula, e sim contra mandatários outorgados pelo voto popular. Estou em mãos senhor Presidente do Projeto nº. 016”. Em aparte, o Vereador LUIZ RUBIO disse: “Eu vejo você Carreira sempre como uma pessoa sensata, mas acho que essa acusação, dizendo que o Prefeito, por que hoje conversei com o Prefeito e ele nem sabia. Estou falando em nome dele. Ele não tem conhecimento e nem o Secretário da Saúde tem conhecimento. Então, acho que sensatez é uma coisa muito importante para o homem público. O Vereador EDNEI CARREIRA disse:  “Senhor Presidente, seria a coisa mais triste se eu tivesse a notícia que o Senhor Prefeito tinha conhecimento. Eu falei que quero entender que ele não tem conhecimento e nem o Secretário de Saúde por ter sido Vereador deste legislativo. Eu falei da forma como chegou a este Vereador quem estava  panfletando, pois é uma pessoa que jamais poderia panfletar por que tem conhecimento do Legislativo, e tem pessoa de sua família que trabalha aqui dentro, e tem as portas abertas e acesso a este Legislativo. Nobre Vereador, Líder do Prefeito, nós temos aqui em mãos o Projeto de Lei nº. 019, de 01 de fevereiro de 2002, que o digno Secretário da Saúde pede uma verba de R$ 156.000,00 (cento e cinqüenta e seis mil reais) para fazer um convênio com o Projeto UNI, e esta aprovado por esta Casa, e fala-se nobres ouvintes da PRF-8, e nesse convênio na sua clausula 6ª, da vigência do convênio. O presente convênio será vigente por doze meses a partir da data de assinatura podendo ser renovado por até dois períodos de doze meses. Então, o Senhor Secretário da Saúde, que é uma pessoa inteligente e competente, tem até fevereiro de 2005 assegurado esse grupo de trabalhadores. Então, o Projeto não está descoberto e se estiver descoberto não é por falta de lei e autorização do Legislativo de Botucatu, e em seguida Senhor Vereador, Líder do Prefeito nós aprovamos em 24 de junho de 2002 uma suplementação de R$ 125.000,00, que somando as duas verbas perfaz um total de R$280.000,00, e o nobre e digno Vereador Zé Fernandes, que faz parte da minha agremiação partidária ao deparar com o Projeto, que se expirava o prazo no mês de novembro ao aprovar não teria nem tempo de sancionar ao virar o mês. Estaríamos aprovando uma verba para contratar em novembro que já era obsoleta. Então, ele sabiamente pediu a paralização dos trabalhos, e nós nos reunimos para corrigir, e até tirar responsabilidade a nível de Tribunal de Contas do Senhor Prefeito Municipal, pois como podemos aprovar um Projeto e retroagir o pagamento sem ter contratação? Agora, a bravura de alguns componentes que militavam naquela noite, na última segunda-feira foi tamanha que dá a impressão que já estavam trabalhando e não iam receber. Eu senti isto, não queriam ser contratados, por que o trabalho da Dengue tem equipe trabalhando até fevereiro de 2005 está assegurada pelo Projeto nº. 016, complementado posteriomente com mais R$ 125.000,00, pelo 091. Então, como já falei e torno a falar, quero entender que esta panfletagem foi sim, inoportuna e politiqueira. Dizem que o PL persegue a administração pública. Não é verdade. Prova é Senhor Presidente que nos cargos em Comissão e Função que o Prefeito manda para esta Casa, graças ao PL  que não foi Aprovado, e o Senhor Prefeito entendeu por que não mandou mais o Projeto. Não mandou mais o Projeto. Então, ele aceitou a opinião do PL com a aquiescência de outros Vereadores do PTB, do Vereador Chavari, que é sempre atento as causas públicas de Botucatu. Então, eu quero tornar a falar, e que fique gravado na Ata desta Casa, quero entender que o Senhor Prefeito não tinha conhecimento da panfletagem e nem o nobre Secretário da Saúde, que já foi Vereador nesta Casa, pois não é do feitio do Vice-Prefeito, Valdemar Pereira de Pinho, que eu conheço, e tenho certeza que jamais abonaria uma conduta deste tipo, colocando a população em pane, dizendo que vai ter Dengue por que uma semana antes de aprovar o Projeto, não é verdade. O Pinho é zeloso pela saúde e esses recursos que ele tem outorgados pelos dois Projetos estariam como guardiões da população. Obviamente, se tivesse necessidade, o Pinho conhece o tramite desta Casa, e mandaria em março, abril, maio, junho, julho para contratar, oito, dez, quinze, vinte e saberia que teria o aval deste Poder Legislativo, pois nunca este Poder, nem em Legislaturas passadas se furtou em, aprovar coisas que seriam boas para a população de Botucatu. Agora, gostaria que esse Partido, que está ai com a Provisória tivesse as mesmas condutas em outros episódios, que eu entendo ser negativa para Botucatu. Agora, não posso admitir que meu nome seja rotulado, e não estou preocupado, pois nem candidato a Vereador eu sou mais, nem candidato eu sou mais por que não dá para fazer política desta natureza. Não dá mais para fazer política desta natureza, tomou uma dimensão de tal forma, que é duro fazer política. Eu poderia disputar as eleições. O meu eleitorado conhece por que estou deixando a vida pública no Poder Legislativo, e outros companheiros também tem muita dificuldade de militar desse jeito”. Em aparte, o Vereador DADÁ disse: “Todo público que está ouvindo sabe que não é fácil fazer política deste jeito por que eu vou voltar atrás e falar um minuto. Posso dar duas respostinhas. Para o meu amigo Claudião, para o meu amigo Lourenção, que falou da firma, que eu tinha firma, mas ele não prova isso por que ele está falando uma bobagem, certo? Por que ele era de fazer manifestação por que ele não entende nem de lei ainda. Eu não tenho nada assinado na Prefeitura. Então, a firma era do meu filho. Agora, prove se era meu, se a firma era minha, e se está devendo é para o meu filho. Agora, é bom pegar e trazer as Notas de quanto a Prefeitura ficou devendo, se foi isso que ele calculou. Em segundo lugar eu quero devolver a resposta para meu amigo Rubio. Você arranca um fio de bigode, puxa e prova para mim que o valor das máquinas que pegou sucateadas, que vocês estão falando, só que pegou sucateado e que não é o que está zuando por aí por que senão... eu pedi em Notas e até agora não veio.O Balancete está na mão do Zé Fernandes, tudo embolado”. Em aparte, o Vereador LUIZ RUBIO disse que : Você vai ter resposta”. O Vereador EDNEI CARREIRA continuou seu pronunciamento dizendo: “Então, Senhor Presidente e nobres Senhores Vereadores votarei favorável hoje, e com uma ressalva, que conste em Ata desta noite, nobre Presidente Joel Divino, que estou botando a aprovação para dezembro, repudiando a de novembro que já passou. Eu não posso aprovar contratação para um mês que não existe mais. Vou aprovar na íntegra sim, com esta ressalva. Gostaria de consultar o Plenário e ficasse vinculado a esta fala minha. Estou aprovando o Projeto, mas sem o aval da contratação de novembro, por que estamos já em dezembro. Não aceito Senhor Presidente pressão popular nesta Casa, mas aceito sugestão, aceito conversa, não aceito marcha de manobra. Eu voto o que é bom... eu votei contra o salário de Vereador, e votei favorável o salário do Prefeito de do Vice-Prefeito. Eu votei na multiplicação do ensino de Botucatu, com a Câmara cheia de Professores que eram contrários. E tem uma coisa Senhor Presidente, não sou de pedir benércia  ao Poder Executivo. A única vez que utilizei o Poder Executivo, que fique claro, com autorização do próprio Poder. Foi uma máquina trabalhar numa propriedade rural minha, e paguei o preço da mentira, que não houve quem autorizou a máquina. Não dá para trabalhar com homens assim, não dá para continuar com homens assim, e o nobre Vice-Prefeito de quem eu gosto e tenho uma amizade estreita com ele, sabe do que estou falando, e a máquina não foi só para o Carreira, foi para todos os proprietários rurais, inclusive neste Governo. Só que eu falei que num compromisso obtido com o Prefeito, após o estouro na mídia de Botucatu, e cumpri item por item que falei para ele, e não encontrei o mesmo respaldo da parte do Senhor Prefeito, o que me entristeceu muito, e por isso nunca mais voltei a Prefeitura. Então, Senhor Presidente com todo o respeito que tenho por ele, quero entender que o Senhor Prefeito não tinha conhecimento deste panfleto, e não tem a mínima dúvida que o Valdemar Pereira de Pinho não tinha conhecimento por que eu conheço o Pinho, e falaria se ele estivesse aqui também, ele sabe disto, que eu falaria aqui também. Eu não tenho benécia... nas quatro legislaturas, a não ser autorização da administração de uma máquina passar em uma propriedade rural minha, e paguei caro pela mentira, caro pela mentira, e o Rubio sabe do que estou falando, e o Pinho sabe do que estou falando. Me permita falar Pinho, autoridade. Nossa amizade me faculta a fazer isso. Eu estou acostumado a tratar com homens que têm bigode, não pseudo bigode. Tem um Projeto de um coitado da Castelinho aqui, todo mundo já falou que mandava para a Câmara, é vergonhoso, uma vergonha, doamos terras todos os dias aqui, o rapaz gera emprego lá, e veio o Líder do Prefeito, levei o Eugênio Monteferrante, levei o Caldas lá, não o Vereador Caldas, e todo mundo falou é uma vergonha isto aqui, mas não doaram ainda. Vergonha o que estão fazendo por que... Sabe por que Senhores Vereadores? Por que o Vereador Carreira que conduziu o rapaz, é que eu já estava conduzindo na outra administração e não pode passar. O Prefeito da outra Legislatura não tinha saldado as dívidas com o INSS, estava pronto... sumiram com o Projeto. Fizemos tudo de novo. Eu gostaria Pinho que você visse esse negócio, e falasse vai fazer ou não vai fazer. Não pode mentir mais, enganar mais. É só você que não sabe Pinho, tudo mundo sabe”. Também fizeram uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” os Vereadores SARGENTO CHAVARI, aparteado pelos Vereadores LUIZ RUBIO, DADÁ e JOEL DIVINO; o Vereador CLAUDIÃO; o Vereador CALDAS, aparteado pelo Vereador DADÁ. Encerrada a fase destinada ao Grande Expediente, o Senhor Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a Ordem do Dia. Feita a chamada verificou-se a presença unânime dos Senhores Vereadores. O Senhor Presidente informou que a Declaração de Bens dos Senhores Vereadores, exigida no artigo 25 da Lei Orgânica do Município deveria ser entregue nesta Casa de Leis até o próximo dia doze de dezembro. Pela ordem, o Vereador EDNEI CARREIRA solicitou que seu pronunciamento na Tribuna de Oradores fosse registrado na íntegra na Ata dos Trabalhos. Colocado em votação o pedido, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores.  Em seguida, imediatamente deu-se início a ORDEM DO DIA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 057/2003- de iniciativa do Vereador SARGENTO CHAVARI, que obriga as empresas contratadas através de licitação para construção de obras de qualquer natureza em admitir 80% dos empregados moradores no Município de Botucatu. Fizeram uso da palavra os Vereadores SARGENTO CHAVARI, aparteado pelo Vereador EDNEI CARREIRA; o Vereador LOURENÇÃO. Colocado em votação, foi APROVADO pela maioria dos Senhores Vereadores. 02) PROJETO DE LEI Nº. 110/2003- de iniciativa do Vereador CARLOS TRIGO, que garante aos portadores de deficiência auditiva o direito de acompanhar, através de auxílio da linguagem de sinais de Libras, as cerimônias públicas realizadas no Município. Pela ordem, o Vereador CARLOS TRIGO solicitou o adiamento da referida matéria por uma sessão. Colocado em votação o pedido de adiamento,foi APROVADO pela maioria dos Senhores Vereadores. 03) PROJETO DE LEI Nº. 111/2003- de iniciativa dos Vereadores CALDAS, CARLOS TRIGO e CLAUDIÃO, que obriga a informação aos consumidores da utilização de produtos geneticamente modificados (produtos transgênicos) pelos estabelecimentos que os utilizam, industrializam ou comercializam. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 04) PROJETO DE LEI Nº. 113/2003 COM EMENDA- de iniciativa dos Vereadores CALDAS, CARLOS TRIGO e CLAUDIÃO, que revoga o inciso IV do art. 23 da Lei nº. 4.126, de 22 de dezembro de 2000, que proíbe a propaganda a cem metros de postes, viadutos, túneis e passarelas. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou o adiamento do Projeto em questão por três sessões. Colocado em votação o pedido de adiamento, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 05) PROJETO DE LEI Nº. 114/2003- de iniciativa dos Vereadores EDNEI CARREIRA, CULA, JOEL DIVINO, REINALDINHO e ZÉ FERNANDES, que autoriza o Poder Executivo a instituir o Serviço “Operação Cata-Treco” e dá outras providências. Usou a palavra o Vereador ZÉ FERNANDES. Colocado em votação, foi APROVADO pela maioria dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou a verificação de votação. O Senhor Presidente explicou que somente o Vereador Lourenção havia votado contra o referido Projeto. 06) PROJETO DE LEI Nº. 115/2003- de iniciativa dos Vereadores CAIO BENTIVENHA e JUNIOR COLENCI, que obriga as empresas promotoras de eventos culturais e artísticos a apresentação de Certidão do PROCON para obtenção de Alvará. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 07) PROJETO DE LEI Nº. 116/2003- de iniciativa dos Vereadores CAIO BENTIVENHA e ZÉ FERNANDES, que altera disposições da Lei nº. 3.059, de 28 de dezembro de 1990. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou adiamento do referido Projeto por três sessões. Colocado em votação o pedido de adiamento, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 08) PROJETO DE LEI Nº. 119/2003- de iniciativa dos Vereadores CALDAS, CLAUDIÃO, CARLOS TRIGO e CULA, que autoriza o Poder Executivo a instituir o Programa de Conservação de Uso Racional nas Edificações, no Município de Botucatu e dá outras providências. Colocado em votação, foi APROVADO pela maioria dos Senhores Vereadores. 09) PROJETO DE LEI Nº. 120/2003- de iniciativa dos Vereadores CALDAS, MAURO MAILHO e JUNIOR COLENCI, que dispõe sobre a criação de um sistema municipal de integrado de inserção de jovens no primeiro emprego. Usou a palavra o Vereador CALDAS, aparteado pelos Vereadores MAURO MAILHO, EDNEI CARREIRA, JOEL DIVINO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Pela ordem, o Vereador LOURENÇÃO solicitou uma manifestação dos Assessores Jurídicos a respeito de Projetos Autorizativos. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 10) PROJETO DE LEI Nº. 123/2003- de iniciativa do Vereador REINALDINHO, que denomina de Antonio Matiazi, a Rua “8”, do loteamento Jardim Palos Verdes e Rua “9” do Jardim Reflorenda, bem como todo e qualquer prolongamento. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 11) PROJETO DE LEI Nº. 124/2003- de iniciativa do Vereador REINALDINHO, que denomina de Maria Luiza Cunha, a Rua “B”, do loteamento Jardim Cambuí, bem como todo e qualquer prolongamento. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 12) PROJETO DE LEI Nº. 127/2003- de iniciativa do Vereador MAURO MAILHO, que denomina de José Lapenna a rua localizada entre o Posto Piquerobi Comercial Ltda. e Lapena Botucatu Veículos Ltda., e Rua sem denominação do loteamento Industrial, com início na Avenida Dante Delmanto e término na Avenida Mário Sartor. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 13) PROJETO DE LEI Nº. 128/2003- de iniciativa do Vereador CARLOS TRIGO, que estabelece a obrigatoriedade dos estabelecimentos de ensino, repartições públicas e agências bancárias localizados no Município de Botucatu, afixarem em local visível e em destaque cartaz nos dizeres que especifica. Pela ordem, o Vereador CARLOS TRIGO solicitou adiamento do referido Projeto por uma sessão. Colocado em votação o pedido de adiamento, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 14) PROJETO DE LEI Nº. 129/2003- de iniciativa do Vereador CARLOS TRIGO, que denomina de Vinicius de Barros Tichak a Rua “10”, localizada no Conjunto Habitacional “Antonio Hermínio Delevedove”, bem como todo e qualquer prolongamento. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES parabenizou o Vereador Trigo pela iniciativa do referido Projeto. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 15) PROJETO DE LEI Nº. 142/2003- de INICIATIVA POPULAR, que dispõe sobre a instalação, proteção, e preservação ambiental e de segurança para todos os serviços de abastecimento de combustíveis para veículos automotores e dá outras providências. Pela ordem, o Vereador REINALDINHO solicitou o adiamento da referida matéria por duas sessões. Colocado em votação o pedido de adiamento, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.............................................Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,.........................................Vereador LUIZ ALBERTO BUENO.
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